


OBRAS

DELIBERAÇÕES

DSPORTO & SAÚDE

CULTURA

AÇÃO SOCIAL E CPCJN

FICHA TÉCNICA
Boletim Municipal de Nordeste
Direcção Editorial Presidência
Coordenação e redacção Gabinete de Comunicação e Cultura

GENERALIDADES

Fotografia Paulo Jorge Soares
 Arquivo da Câmara Municipal de Nordeste
Concepção Gráfica e Impressão Nova Gráfica, Lda.

Tiragem 2500 exemplares
Depósito legal 204595/03
Distribuição gratuita

 1 Ermida do Pranto reabre ao público
 4 Achada e Achadinha com nova ligação
 6 Encontro de Nordestenses no Canadá
 7 Presidente faz a ponte entre a diáspora e o concelho
 11 José Carlos Carreio visita cidade de London 
  Entrevistas para a rádio e TV de maior expressão portuguesa
 12 Câmara pede reparação da estrada que liga à Povoação
  Redução de iluminação pública
  Euroscut não altera indicações de pontos turísticos 
 13 Aprovada moção para manutenção do tribunal Ministério da Justiça vai ouvir a autarquia
  Recolha de resíduos 
 14 Habitação e emprego são preocupação da autarquia
 15 Ações do município para atrair visitantes ao concelho
  Tarifas: água  / resíduos sólidos
 16 Padre Joseph Escobar recebido pelo presidente da câmara
  Formação de djing e produção 
 17 Formação para jovens das filarmónicas
  Escola de música inclui aulas de violão
 18 Espaços Internet têm 27.500 frequências em 2011
  Plano de Emergência testado
  Sítio da autarquia vai ser reformulado

 19 Obras

 23 Deliberações: Assembleia Municipal
 25 Deliberações: Câmara Municipal
 
 27  Comissão de Protecção de Menores.
  Porque todos temos responsabilidade na proteção de crianças e jovens
 28 Câmara cria apoio excecional para famílias em situação de carência 
  Câmara e Lions Clube presenteiam famílias 
 29 Artigos do Padre Ernesto Borges em livro 
 30 Escola festeja o Carnaval  
 32 Valências da Santa Casa fazem corso
 33 Matriz enche-se para concerto da Banda Militar e Coral de São José 
 35 Cantata de Natal 
 36 Espetáculo junta freguesias 
 37 Câmara acarinha filhos dos funcionários
 38 Eco Edificante encerra festividades de Ano Novo
  Escola Profissional do Nordeste comemora 14 anos

 39 Prémio de Resistência Karting do Nordeste: Câmara apoia realização da prova
  Pauleta presenteia família 
 40 Cantinho da Saúde: Pneumonia
  Atividade do Centro Ambiental do Priolo



1 1 

CENTENAS DE PESSOAS JUNTAM-SE
à INAUGURAÇÃO DAS OBRAS 
Foram inauguradas a 26 de fevereiro (primeiro domingo da Qua-
resma) as obras de beneficiação da Ermida do Pranto. A interven-
ção consistiu no restauro da capela-mor da ermida, no âmbito de 
um protocolo celebrado entre o município e a Diocese. 
Levadas a cabo pela Oficina de Conservação e Restauro de Gilberto 
Ferreira, as obras passaram pela beneficiação do retábulo (trans-

Ermida do Pranto rEabrE 
ao Público 

portado para uma oficina de restauro para ter o tratamento ade-
quado), substituição da abóbada da capela-mor, dado a anterior 
se encontrar em elevado estado de degradação, correção de pavi-
mentos, iluminação do retábulo e da capela-mor, aplicação de ilu-
minação nas paredes laterais do corpo da ermida e de focos sobre 
o altar, substituição integral da cobertura de madeira, reparação 
das paredes interiores da capela, impermeabilizações e isolamen-
tos e reparação do arco e das sancas da capela-mor. 
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Esta intervenção do município, no valor de cerca de 85 mil euros, 
foi candidatada ao programa Prorural, da iniciativa Comunitária 
Leader, através da ASDEPR, Associação para o Desenvolvimento 
Rural, que engloba cinco concelhos de São Miguel.
Como referiu o presidente da Câmara do Nordeste, José Carlos 
Carreiro, durante a cerimónia de inauguração, as obras efetuadas 
vieram dignificar este local de grande tradição religiosa e cultural 
do concelho do Nordeste e mesmo da ilha.
A Ermida da Senhora do Pranto tem grande significado religioso 
e faz parte da história e do património do Nordeste, que remonta 
a 1523, razões mais do que suficientes para a atenção que o mu-
nicípio tem dado desde sempre a este local.

REqUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO ENVOLVENTE 
E ACESSO AO POCINHO 
Na Senhora do Pranto, a autarquia procedeu também, no âmbi-
to de outra empreitada recentemente terminada e ao abrigo do 
Proconvergência, à reabilitação do espaço envolvente à ermida, 
criando estacionamento, novos ajardinamentos, sanitários e ar-
rumos, alargamento e beneficiação de acessos, para além de me-
lhoria do trilho que conduz ao Pocinho e beneficiação do local. As 
obras rondaram os 621.232 euros e foram comparticipados em 
85 por cento pelo Proconvergência (programa comunitário).

D. ANTóNIO SOUSA BRAGA PRESIDE à CERIMóNIA
O bispo da Diocese de Angra presidiu a cerimónia religiosa de 
inauguração da Ermida do Pranto, à qual se juntaram também 
os párocos da Ouvidoria do Nordeste, assim como párocos natu-
rais do concelho e outros que tiveram aqui paróquia. Centenas 
de pessoas participaram na reabertura da ermida, assim como 
as três filarmónicas do concelho, os romeiros da Ouvidoria do 
Nordeste. 
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O templo mariano da Senhora do Pranto está envolto de fé e de devoção, manti-
das por milhares de pessoas que ao longo dos tempos, levadas pela crença, aqui 
ocorrem, com maior incidência na época quaresmal. 
A ermida remonta aos primórdios do povoamento da ilha, construída no século 
XVI e reconstruída várias vezes. Historiadores e populares atribuem a esta ermi-
da uma origem sobrenatural (o milagre da aparição a um moço pastor, que ali 
guardava gado no ano de 1523, de uma “senhora vestida de branco” que o povo 
acreditou ser Nossa Senhora) ocorrido em tempo de calamidade, por altura do 
grande terramoto que abalou a ilha em 1522 e o surto de peste que se seguiu.
Gaspar Frutuoso, nos volumes Saudades da Terra, faz referência a este aconte-
cimento do Pranto, sendo o mesmo reproduzido em algumas publicações re-
centes, como o livro de José Augusto Borges sobre esta ermida, edição de 2007.  
A ermida guarda no seu interior duas relíquias, uma pequena imagem da vir-
gem e uma tela representando a descida de Jesus da Cruz, esta última cedida já 
no século XX por um crente deste concelho. 
Durante a Quaresma, aos domingos, a ermida encontra-se aberta para rece-
ber os crentes da Senhora do Pranto e os romeiros de toda a ilha que por aqui 
passam. Pontualmente para os romeiros, a ermida é aberta também durante 
a semana. A guardiã da ermida (batizada há longos anos por Ermitoa) é a res-
ponsável pela abertura da ermida, assim como pelo resguardo e cuidado deste 
pequeno templo, com a ajuda de mais algumas senhoras da freguesia de São 
Pedro. Nos últimos 16 anos, o resguardo da ermida está entregue à senhora 
Maria Orandina Pacheco.
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acHada E acHadinHa
com noVa liGaÇÃo

Foram inauguradas a 22 de janeiro as obras da Estrada Munici-
pal entre as freguesias da Achadinha e Achada, assim como o 
Ramal do Calhau, sendo este “o melhor acesso ao mar do con-
celho e uma promessa do município que se cumpriu”, referiu o 
presidente da câmara. 
A intervenção camarária implicou o alargamento do caminho, a 
correção do traçado, bem como a sua pavimentação, numa exten-
são de 2150 metros. A abertura do ramal para o mar, completa-
mente novo, lançado na margem nascente da Ribeira do Lenho, 
foi possível graças à boa orografia e à colaboração de vários pro-
prietários de Achada e Achadinha, sublinhou o presidente do mu-
nicípio, salientando, de igual modo, o esforço do antigo presidente 
da Junta de Freguesia da Achada, Dinis Miranda, para que a obra 
fosse possível, assim como do então e atual autarca da freguesia 

O município transformou um antigo caminho do tempo dos Reis, por isso mesmo chamado Caminho Real, muito abandonado, 
intransitável a viaturas e até a animais, numa moderna via pavimentada que reforça a ligação das duas freguesias irmãs – Acha-
da e Achadinha.

de Achadinha, Armando Vicente, e ainda do então encarregado 
geral da câmara Silvino Machado. 
O acesso antigo, lembrou José Carlos Carreiro, que servia sobretu-
do a atividade agrícola e a pecuária, havia perdido utilidade por 
não permitir a passagem de viaturas, de máquinas ou equipamen-
to agrícola, para além do declive natural que facilmente se trans-
formou numa grota. Além disso, lembrou o presidente da câmara, 
o acesso era sinuoso, “entre vegetação densa de incensos, faias e 
conteiras, que conduzia a dois belos moinhos de água, um deles 
de singular construção com dois arcos de pedra soberbamente ta-
lhada, que os moleiros da Achada percorriam penosamente com 
carroças ou mulas para transformar o milho e o trigo em pão, que 
havia de alimentar muitas bocas”.
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PONTE CONSTRUíDA APóS AS CHEIAS DE 97
Estes moinhos desapareceram nas cheias de 1997, as mesmas que 
em 14 de dezembro desse ano destruíram a ponte em arco de vol-
ta perfeita ali existente. Após as calamidades, a câmara construiu 
uma ponte nova e deu início ao alargamento e correção da via, 
com o objetivo de se proceder à elaboração de um projeto que 
permitisse a candidatura a apoios comunitários. A projeção ficou 
a cargo do engenheiro Mário Jorge Mota Borges (natural do Nor-
deste), que teve como preocupação a melhor inserção do eixo da 
via na orografia existente, a pluviosidade da zona e o encaminha-
mento das águas, particularmente no ramal de acesso ao calhau. 

FREGUESIAS FICAM COMO ACESSO AO MAR 
A construção da nova via veio não só melhorar a acessibilidade às 
duas freguesias como permitir a execução de um ramal de ligação 
ao mar, que vem abrir perspetivas para a construção de instala-
ções balneares, “especialmente para a execução da piscina que o 
projetista Mota Borges estudou na altura e que a Achada e o con-
celho merecem”, salientou José Carlos Carreiro.
Este acesso ao mar é o melhor do concelho no que respeita a in-
clinação (mínima) e tem largura suficiente para cruzamento de 
veículos, além de um amplo estacionamento.
Toda esta intervenção rondou os 570 mil euros, comparticipados 
em 85 por cento pela União Europeia e os restantes 15 por cento 
da responsabilidade da câmara.
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Encontro dE nordEStEnSES
no canadÁ
A 17 de março reuniu-se a extensa comunidade nordestense re-
sidente em Toronto e nas províncias mais próximas desta cidade 
do Canadá para o Encontro anual de Nordestenses. O presidente 
da Câmara do Nordeste, que participa nestes encontros desta a 
primeira edição, deslocou-se ao Canadá, na companhia do presi-
dente da assembleia municipal, João de Deus Andrade de Sousa.

CONVíVIO COM CERCA DE 500 PESSOAS 
A confraternização que assinalou a vigésima segunda edição do 
Encontro de Nordestenses realizou-se na cidade de Mississauga, 
no Oasis Convention Centre, juntando cerca de 500 pessoas, vin-
das de Toronto, de London, Montreal e de outras cidades do Ca-
nadá.
O sucesso deste 22º Encontro de Nordestenses voltou a ter a orga-
nização de Luís Amaro (presidente da comissão) de Otília Prazeres, 
Manuel Pacheco, Gabriela Cavaco, Fátima Bento, Manuel Furtado, 
Isaías Ribeiro, José Rocha e Domingos Rebelo.

Quem tem contribuído sempre para o brilho destes encontros tem 
sido também a luso-canadiana Jessica Amaro, da cidade de Toron-
to, que este ano voltou a animar o convívio, juntamente com um 
grupo de dança de St. Agustine S.S. de Brampton, de Tony Câmara 
e a banda ‘’Os Sonhos’’ e ainda o artista Ricky. O convívio contou 
ainda com um sorteio de uma viagem a Portugal e um televisor. 

RECEITAS VÃO PARA A AqUISIÇÃO DE CAMAS ARTICULADAS
As receitas desta 22ª edição reverteram para a aquisição de camas 
articuladas, que serão entregues à Santa Casa da Misericórdia do 
Nordeste. As receitas do encontro do ano anterior também tive-
ram um fim social, tendo sido oferecidas várias cadeiras de rodas 
a pessoas com mobilidade reduzida do concelho do Nordeste, 
entregues pela própria comissão do Canadá durante as Festas do 
Nordeste.

Presidentes da Câmara e Assembleia do Nordeste com Comissão de Nordestenses de Toronto
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PrESidEntE faz a PontE EntrE
a diÁSPora E o concElHo
A participação assídua do presidente José Carlos Carreiro no En-
contro de Nordestenses tem o propósito de manter viva a ligação 
dos nordestenses à terra de origem, para que estes não percam o 
contato ao Nordeste, sobretudo das gerações mais novas. 
É normalmente nestes encontros que a comunidade toma conhe-
cimento da vida e da atividade do concelho, das mudanças que 
foram sendo operadas, da melhoria da qualidade de vida das po-
pulações que cá residem, da oferta turística que hoje o concelho 
dispõe, e de muitas outras condições que o Nordeste pode ofere-
cer àqueles que queiram regressar para o visitar ou mesmo para 
viver. 
A própria comunidade demonstra muita vontade de saber mais 
sobre o seu concelho, das novidades e das suas gentes, fazendo-o 
junto do presidente da câmara e da comitiva que o acompanha.
Nas palavras dirigidas aos nordestenses ali presentes, José Carlos 
Carreiro disse estar “muito satisfeito por estar mais uma vez no Ca-

nadá, para abraçar os meus conterrâneos radicados em Ontário e 
matar saudades de pessoas que não via há muito tempo, algumas 
delas há mais de quarenta anos, desde que partiram do Nordeste. 
Este convívio com todos os nordestenses da ilha de São Miguel 
deu-se graças à comissão dos amigos de Nordeste que conseguiu 
reunir esta grande comunidade para ajudar na angariação de fun-
dos com vista à compra de camas articuladas que servirão para os 
idosos do concelho de Nordeste na Santa Casa da Misericórdia. É 
sempre uma grande satisfação estar entre vós e poder abraçá-los, 
objetivo principal de viver estes momentos com os nordestenses 
aqui em Ontário. Estou orgulhoso da nossa comunidade, dos 
oriundos de Nordeste, com o vosso sucesso, apesar das dificul-
dades. Peço que nunca esqueçais a vossa terra de origem, e que 
quando puderes visitai a vossa terra. O nosso concelho de Nordes-
te vai receber todos de braços abertos. Parabéns aos membros da 
comissão de festas por esta iniciativa’’.

 (Da esqª para a dirª) João de Deus Sousa (presidente da AM do Nordeste), Luís Amaro (presidente da Comissão 
de Nordestenses), José Carlos Carreiro (presidente da CM do Nordeste), Gabriela Cavaco, Manuel Furtado, Otília 

Prazeres, Fátima Bento e Domingos Medeiros, da Comissão de Nordestenses
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Presidentes da câmara e da assembleia com presidente da comissão

Comunidade nordestense

Intervenção do presidente da CMN no convívio
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Intervenção do presidente da CMN no convívio
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Jessica Amaro e grupo de dança de St. Agustine

Artista Ricky Tony Câmara e a banda ‘’Os Sonhos’’
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JoSé carloS carrEiro ViSita cidadE dE london 

EntrEViStaS Para a rÁdio E tV dE maior ExPrESSÃo PortuGuESa

A cidade de London, onde também reside uma grande comuni-
dade de nordestenses, foi outra das passagens do presidente da 
câmara, tendo visitado instituições da comunidade portuguesa 
desta cidade, como o Clube Português de London e a Casa Aço-
riana. Ambas as instituições têm significativa atividade em Lon-
don e é sempre com muita satisfação que o presidente da câmara 
as visita, com o propósito de se inteirar das ações desenvolvidas 
em prol da comunidade portuguesa ali residente e também para 
mostrar a disponibilidade do município para apoiar ou participar 
dentro das suas possibilidades e competências, deixando algumas 
lembranças do município.

VISITA A JOÃO RAPOSO FOI EMOCIONADA
O momento mais sentido da visita a London foi aquele que decor-
reu na residência do conterrâneo João Raposo, um dos principais 
mentores da Casa Açoriana de London, vítima de um terrível aci-
dente de viação, há cerca de um ano, que o deixou paralisado, mas 
que continua muito ativo a partir da sua residência no incentivo a 
atividades culturais e recreativas das instituições. Por sua iniciati-
va, a Casa Açoriana realizou no fim de semana de 24 e 25 de março 
uma matança de porco tradicional, que incluiu gastronomia típica, 
tendo o evento congregado algumas centenas de conterrâneos.

Na passagem por Toronto, o presidente da Câmara 
do Nordeste foi convidado para duas entrevistas, 
uma de rádio e outra de televisão, no dia 19 de mar-
ço, nomeadamente na Portuguese Television FPTV 
e na CIRV Rádio. Ambos os meios de comunicação 
cobrem mais de 300 mil portugueses no Canadá, 
sendo os maiores de expressão portuguesa.
Nas entrevistas, o presidente José Carlos Carreiro 
falou da satisfação com O sucesso do convívio de na-
turais do Nordeste, sobretudo com o número muito 
significativo de pessoas que conseguiu novamente 
juntar, o desenvolvimento do concelho do Nordeste, 
contribuindo para isso o novo acesso (via SCUT) há 
muito aguardado pelos nordestenses, as Festas do 
Nordeste que se realizam em julho e que são chama-
riz de muitos emigrantes, e a visita a London para 
manter contatos com as instituições desta comuni-
dade foram os assuntos principais abordados nas 
duas intervenções que o presidente da câmara fez 
na comunicação social de Toronto. 

Habitual espaço de dança dos convívios
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Câmara pede reparação da estrada que 
liga à Povoação (a foto daqui não deve fi-
car mto grande) 
O município do Nordeste tem recebido 
várias queixas sobre o mau estado do piso 
da Estrada Regional que liga este concelho 
à Povoação, razão pela qual oficiou a Se-
cretaria Regional da Ciência e Tecnologia 
(SRCTE) no sentido da sua reparação. As 
queixas partem de utilizadores frequen-
tes da via, que protestam contra o mau 
estado de conservação em que a mesma 
se encontra, concretamente o troço com-
preendido entre a Lomba da Pedreira e a 
Água Retorta.
A estrada que liga o Nordeste à Povoação é 
muito utilizada, quer por naturais da ilha, 
quer por turistas dada a existência de vá-
rios pontos turísticos ao longo da mesma.
A autarquia pediu à SRCTE empenho na re-
paração da referida estrada, que para além 
de causar transtornos aos utilizadores que 
diariamente se deslocam para os postos 
de trabalho entre os dois concelhos, tam-
bém confere àquela zona da ilha um mau 
cartão-de-visita para os forasteiros que 
por ali passam.

Na sequência das orientações do Governo 
Regional para redução do consumo de 
energia elétrica, a câmara decidiu imple-
mentar um conjunto de medidas que irão 
traduzir-se numa economia de cerca de 30 
por cento nos gastos de eletricidade.
Ao contrário da decisão do Governo para 
se proceder ao corte alternado na Estrada 
Regional, a câmara decidiu manter, neste 
momento, toda a iluminação das vias mu-
nicipais, por razões de segurança, sobretu-
do das pessoas mais idosas, e pelo facto de 
em algumas localidades se verificar que 
a distância entre postes está muito para 
além da recomendada.
Entre as medidas já adotadas ou em vias de 
implementação, destacam-se as seguintes: 
redução da taxa de potência das baixadas, 
corte pontual de armaduras nas vias públi-
cas onde não existem moradias, corte de 
uma quantidade significativa de luminárias 
em edifícios e jardins municipais ligadas 
diretamente à IP, redução do horário da ilu-
minação nos edifícios e jardins com baixada 
própria, alteração para o tarifário simples 
de todas as baixadas em que isso seja pos-
sível, colocação de lâmpadas económicas 
em todos os locais que se justifique e em 
que tecnicamente seja possível e ligação da 
iluminação pública meia hora mais tarde e 
corte uma hora mais cedo.

Euroscut não altera indicações de pontos 
turísticos 
A câmara solicitou a correção de sinaliza-
ção na SCUT que indique saídas para al-
guns pontos turísticos importantes, como 
seja o Parque da Ribeira dos Caldeirões, 
mas a mesma foi negada pela conces-
sionária. Pretendia-se com o pedido que 
fosse acrescentada à sinalização da Ribeira 
dos Caldeirões a designação de “parque”, 
considerando que assim se forneceria mui-
to mais informação sobre o local. 
Com a SCUT para o concelho, algumas 
freguesias que não tiveram nó de ligação 
à via, ressentiram-se do consumo e pas-
sagem pelas localidades, quando antes 
eram pontos de paragem obrigatória. Um 
destes locais é o Parque da Ribeira dos 
Caldeirões, ponto turístico de referência 
do concelho, com um moinho ali a laborar 
diariamente, com serviço de bar e posto de 
artesanato, sendo um pólo importante de 
cariz turístico-cultural que contribui para 
potenciar a economia local.

câmara PEdE 
rEParaÇÃo
da EStrada 
quE liGa à
PoVoaÇÃo 

rEduÇÃo dE 
iluminaÇÃo
Pública

EuroScut 
nÃo altEra 
indicaÇõES
dE PontoS 
turíSticoS 
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A câmara aprovou por unanimidade uma moção a reivindicar a ma-
nutenção do Tribunal do Nordeste. As alegações do Ministério da 
Justiça para o encerramento da Comarca do Nordeste prendem-se 
com o facto de esta ter um movimento processual reduzido, sem 
com isto pesar os elevados prejuízos que tal medida trará aos cida-
dãos do concelho, lamentou a câmara. 

São desconhecidos os critérios usados para apurar o número de pro-
cessos anuais em trânsito noTribunal do Nordeste (estando para o 
Ministério da Justiça o Nordeste abaixo dos 250 processos mínimos 
que justificariam o funcionamento de um tribunal de comarca), 
quando só no ano de 2011 deram entrada para julgamento 237 
processos no Tribunal do Nordeste, acrescidos de 195 inquéritos 
requeridos por este tribunal ao Ministério Público. Ou seja, se englo-
barmos os 195 inquéritos que deram entrada no Ministério Público, 
este número passa para um total de 432 procedimentos.
O Nordeste apresenta uma realidade geográfica e territorial distinta 
dos restantes concelhos da ilha e a possível transferência para o Tri-
bunal da Povoação, como apontado na Reforma da Estrutura Jurídi-
ca Nacional, é ainda menos aceitável, pois está a uma distância de 30 
km da sede de concelho do Nordeste, sendo um percurso sinuoso e 
acidentado que se encontra em muito mau estado de conservação. 
Além disso, o concelho da Povoação é muito mal servido por trans-
portes públicos.

ANMP REÚNE-SE COM MINISTRA 

O presidente da câmara municipal José Carlos Carreiro integrou o 
grupo da Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) 
que reuniu com a ministra da Justiça, com o objetivo de debater o 
novo mapa judiciário e as suas repercussões, tendo esta mostrado 
recetividade para reunir com os autarcas no sentido de cada um 
apresentar as suas objeções, admitindo que o ensaio sobre a Reor-
ganização da Estrutura Jurídica Nacional poderá ter algumas falhas, 
demonstrando assim abertura para corrigir o que fosse possível. 
Ao contrário do que alguns querem fazer crer, de que a questão do 
Tribunal do Nordeste já está resolvida, a informação que a autarquia 
tem é de que o encerramento do tribunal continua na esfera de de-
cisão do Mistério da Justiça, pelo que as reuniões da câmara muni-
cipal e da ANMP com a ministra vão ser muito importantes para se 
inverter a situação. A presidência da câmara aguarda a marcação da 
reunião com a ministra da Justiça, Paula Teixeira da Cruz, ou com o 
secretário de Estado respetivo. 

aProVada 
moÇÃo Para 
manutEnÇÃo
 do tribunal
miniStério
da JuStiÇa 
Vai ouVir a
autarquia

Senhor agricultor
A recolha de sacos de ração e plásticos da lavoura e agricultura é feita à quarta-feira em todas as freguesias.
Coloque-os junto aos postos de leite, na manhã do dia da recolha ou na véspera ao final do dia. Nunca os 
deposite fora do dia da recolha porque dão muito mau aspecto aos locais.
Confirme que os sacos de ração e os plásticos não contêm restos de comidas ou outros lixos.
Não abandone os sacos e plásticos junto às pastagens ou nas bermas do caminhos.
Colabore com os serviços municipalizados.

rEcolHa dE rESíduoS 
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HabitaÇÃo E EmPrEGo
SÃo PrEocuPaÇÃo da autarquia
LOTEAMENTO DA SALGA 
Uma das grandes opções do Plano e Orçamento de 2012 vai para 
a habitação social, através da empresa municipal HSN, com vista à 
conclusão do loteamento da Salga (22 fogos) e de outras habitações 
no concelho, com o apoio do IHRU.

CONTINUIDADE DOS PROGRAMAS PROSA E CTTS
No plano social há um maior enfoque no apoio ao emprego, desig-
nadamente na ocupação de desempregados e trabalhadores subsi-
diados e na cooperação com a Direcção Regional do Emprego, tendo 
em vista combater situações de pobreza e marginalização social. 
Assim, no próximo ano, a câmara pretende dar continuidade aos 
programas PROSA e CTTs.

OBRA DE REqUALIFICAÇÃO DA GROTA DO BRAVO E NAzARÉ
Destaque no Plano e Orçamento para as obras de conservação e rea-
bilitação de caminhos municipais, para a beneficiação de arruamen-
tos e para as obras de recuperação das calamidades na rede viária 
municipal através de apoios comunitários. Neste sector, a aposta 
mais significativa vai para a reabilitação da zona nascente da Vila do 
Nordeste, Grota do Bravo e Nazaré, ao abrigo de programa comuni-
tário e no valor de 663.010 euros.

REEDIÇÃO DA FEIRA DE GASTRONOMIA 
Na área do planeamento do município, a autarquia aposta na con-
clusão da Revisão do Plano Diretor Municipal e da Carta Educativa 
Municipal. Realce ainda para a reedição da Feira de Desenvolvimen-
to Local, em 2012, que habitualmente atrai milhares de visitantes ao 
concelho, bem como investimentos na área do património, concre-
tamente na Ermida da Nossa Senhora do Pranto.

CONSOLIDAÇÃO DAS CONTAS 
Em resumo, o orçamento para 2012, apresentado num dos períodos 
mais difíceis do poder local, é assumido pela câmara como o mais 

adequado à situação atual, para a realidade do concelho, para as fa-
mílias e instituições locais. 
O documento procura atingir vários objetivos, muito em especial no 
que respeita à consolidação financeira do município e ao pagamen-
to da dívida a fornecedores, através do Plano de Reequilíbrio Finan-
ceiro que se encontra em marcha.

TRANSFERêNCIA PARA AS EMPRESAS 
O orçamento proposto prevê ainda transferências financeiras para 
as empresas municipais HSN e Nordeste Activo, estimadas respetiva-
mente em 243.440,40 euros e 465.628,56. euros.
De realçar também a aposta no aproveitamento integral dos fundos 
comunitários, através do Quadro de Referência Estratégico Nacional, 
encarado como uma janela de oportunidades para o desenvolvi-
mento do Nordeste.
O Plano e Orçamento para 2012 foi aprovado por maioria pela as-
sembleia municipal a 28 de dezembro de 2011. 

PLANO NOS 13 MILHÕES DE EUROS 
O Plano e Orçamento do Município do Nordeste para 2012 totaliza 
13.229.776 euros, dos quais 3.140.072 euros são para despesas cor-
rentes e 10.089.704 são despesas de capital. Nas correntes, as ver-
bas mais significativas são para despesas com pessoal no valor de 
1.741.826 euros, 843.838 dos quais para pessoal do quadro.
As funções económicas são as mais significativas, com 7.407.851 
euros, rondando os 72 por cento. Seguem-se as funções gerais com 
1.590.574 euros, cerca de 16 por cento, e por último as funções so-
ciais com 1.171.496 euros, 12 por cento. 
Os transportes rodoviários atingem o valor mais elevado do Plano, 
7.104.446 euros (cerca de 70 por cento) e são por excelência o sector 
mais privilegiado das rubricas de investimento municipal. As carên-
cias da rede viária municipal e a necessidade de facilitar as comunica-
ções dentro e entre as freguesias são razões mais do que suficientes 
para esta opção.
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Doméstico: de 0 a 7 m3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 0,48
Doméstico: de 8 a 15 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 0,70
Doméstico: de 16 a 30 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 0,93
Doméstico: de 30 a 50 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 1,18
Doméstico: +50 m3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 3,27
Comércio/Indústria/Serviços: De 0 a 20 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 1,18

Doméstico: até 7 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . X1,59
Doméstico: até 15 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 2,31
Doméstico: até 30 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 3,71
Doméstico: +30 m3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  X 4,85
Cafés e Similares (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 22,88
Tabernas (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 8,58
Restaurantes e Snack-Bares (Único). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 30,03
Minimercados (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 42,89
Comércio (outros) (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 15,73
Supermercados> 300 m2 até 500 m2 (Único). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 61,49
Barbearias e Cabeleireiras (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 8,58
Supermercados (superfície> 500 m2) (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . X 371,82
Escritórios (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 22,88

Bancos e Seguradoras (Único). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 37,19
Discotecas, Pubs e Similares (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 45,76
Residencial até 30 quartos (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 45,76
Turismo de Habitação Rural e Hospedaria (Único). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 2,86
Hotéis, Estalagens e Residenciais (mais de 30 quartos) (Único) . . . . . . . . . . . . X 150,16
Indústrias/Armazéns/Oficinas (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 30,03
Ass. Culturais, Recreativas e Desportivas e Humanitárias, 
Misericórdia e Administração Local (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 4,29
Org. Oficiais, Administração Regional, Central (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 37,19
Clínicas (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 42,89
Hospital / Centro de Saúde (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 37,19
Instituições de Solidariedade Social (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 4,29

Comércio/Indústria/Serviços:+ 20 m3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 1,76
Organismos Oficiais, Administração Central e Regional (Único) . . . . . . . . . . . . .X 2,75
Agricultura (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 0,59
Obras - Ramais Provisórios (Único). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 2,12
Associações Culturais, Recreativas e outras (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 0,59
Administração Local (Único) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .X 1,38

aÇõES do municíPio
Para atrair ViSitantES 
ao concElHo

O auditor da Carta Europeia de Turismo Sustentável deslocou-se ao 
Nordeste para apreciação do território e verificação das ações pro-
postas pelos parceiros. Da visita constou uma reunião na câmara 
municipal, passagem por alguns pontos turísticos e um almoço com 
empresários e instituições locais (Turnor, Folha de Milho, Casas Tra-
dicampo e Escola Profissional do Nordeste), seguido de passagem 
por áreas florestais.
Interessada em aumentar a oferta turística do concelho e de melho-
rar a existente, a Câmara do Nordeste apresentou algumas ações que 
pretende desenvolver no âmbito da Carta. O número muito razoável 
de ações propostas e o interesse das mesmas foram salientados pelo 
auditor da candidatura como de valor para o concelho.

ALGUMAS DAS AÇÕES PROPOSTAS PELO MUNICíPIO
•  Manutenção e melhoria da rede de trilhos e o estabelecimento de 

um plano de segurança para os mesmos; 
•  Apoio logístico à constituição de um grupo de trabalho que crie uma 

estratégia de implementação da gastronomia local na restauração;
 •  Impulsionar a criação de uma associação de empresários promoto-

res turísticos (já em fase de constituição);
•  Avaliar o estado de conservação do património arquitetónico do 

concelho do Nordeste, com identificação, valorização e divulgação 
do mesmo; 

•  Promover animação cultural de interesse turístico, dentro do pro-
grama anual da autarquia, com possibilidade de aumento ou va-
riação da oferta e com grande enfoque nos movimentos culturais 
tradicionais locais e na valorização de festas tradicionais, como são 
as festividades do Espírito Santo; 

•  Atenção a possíveis carências da rede de transportes, solicitando 
às entidades competentes o aumento e diversificação das ligações 
entre freguesias e entre os concelhos do Nordeste e Povoação, as-
sim como a Ponta Delgada, caso se verifique esta necessidade;

•  Aproveitamento dos intercâmbios culturais com os concelhos 
geminados com o Nordeste (São Vicente, Somerville e Fall River-
cidade irmã de São Miguel) para promoção do produto turístico 
local, fazendo o mesmo com feiras que se realizem na ilha.

•  Canalização de recursos humanos de projetos governamentais 
temporários para a medição de visitantes e da experiência turística 
nas Terras do Priolo.

TARIFA DA áGUA

TARIFA DE RESíDUOS SóLIDOS 
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 PadrE JoSEPH EScobar
rEcEbido PElo PrESidEntE da câmara
O padre Joseph Escobar, pároco da Igreja de Nossa Senhora do Ro-
sário em Providence, costa leste dos Estados Unidos, trabalha junto 
de uma comunidade portuguesa muito significativa, entre os quais 
se encontram muitos naturais e descendentes do Nordeste. Ao todo, 
na sua paróquia são acompanhadas 1400 famílias, abraçando cerca 
de cinco mil paroquianos. 
Esta ligação à comunidade portuguesa aproximou ao longo dos 
anos a amizade do padre Joseph Escobar ao Nordeste e do concelho 
a este, sendo há vários anos uma das presenças assíduas do Encon-
tro de Nordestenses que se realiza na costa leste dos Estados Unidos.

Descendente de terceira geração de naturais da ilha de São Miguel, 
da Fajã de Cima, o padre Joseph Escobar, encontrando-se em gozo 
de férias na ilha, visitou o presidente da Câmara do Nordeste para 
apresentação de cumprimentos e troca de impressões sobre a comu-
nidade portuguesa residente em Providence.
Em 2004, num gesto de reconhecimento pelo trabalho feito em prol 
da comunidade portuguesa, a autarquia nordestense ofereceu uma 
recepção calorosa ao padre Joseph Escobar, a propósito da celebra-
ção dos 16 anos de ordenação sacerdotal, a qual coincidiu com uma 
vista do padre Escobar a São Miguel.  

formaÇÃo dE 
dJinG E ProduÇÃo 
O município apoiou a formação de “djing”e de produção cedendo 
um espaço físico para o efeito. A formação, na qual se inscreveram 
jovens locais e de fora do concelho, foi orientada por duas pessoas 
com experiência na música electrónica em São Miguel, os dj’s e pro-
dutores Omegaduo e Dave Lopez.
A formação pretendeu incentivar a prática de uma ou outra moda-
lidade, assim como transmitir conhecimento sobre a componente 
técnica e a substituição do sistema tradicional analógico pelo virtual. 
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formaÇÃo Para JoVEnS daS filarmónicaS 

EScola dE
múSica inclui 
aulaS dE ViolÃo

Durante um fim de semana, os músicos mais jovens das três filarmó-
nicas do concelho (Eco Edificante, Imaculada Conceição e Estrela do 
Oriente) estiveram em formação intensiva de alguns instrumentos, 
entre estes, clarinete, saxofone, trompete e metais. Esta formação 
foi uma iniciativa da Associação Nordeste Jovem, que contou com 
o apoio da Direcção Regional da Cultura e da Câmara do Nordeste.  
Tendo apoiado a iniciativa, o município regozijou-se pela boa ade-
são conseguida. A formação das camadas mais jovens é um processo 

Desde o mês de março a formação musical passou a incluir aulas de 
violão, respondendo a uma procura significativa deste instrumento 
por formandos que já frequentaram as aulas de violão no primeiro 
ano de abertura da escola de música e por outros novos.
Além do violão, estão a ser dadas formações para piano, acordeão e 
bateria. A formação musical é uma iniciativa do município e tem 112 
alunos em atividade. As aulas de música arrancaram em janeiro do 
corrente ano e vão até ao final do ano escolar. 

contínuo nas filarmónicas e a possibilidade desta formação veio enri-
quecer ainda mais os jovens músicos. 
A instrução esteve a cargos de maestros e/ou formadores João Oli-
veira (Banda Militar dos Açores), Durval Arruda (Filarmónica Eco 
Edificante), Sofia Quitério (formadora na escola de música do mu-
nicípio e docente na EBS do Nordeste) e Rafael Oliveira (Filarmónica 
Imaculada Conceição). 
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ESPaÇoS intErnEt 
têm 27.500 

frEquênciaS 
Em 2011

Os Espaços Internet a cargo do município continuam a ter um nú-
mero muito significativo de utentes, chegando no ano transato às 
27.500 visitas, no total dos quatro espaços.
O Espaço Internet da Vila do Nordeste é o mais frequentado, pelo 
maior número de população residente, mas também por receber tu-
ristas que aqui se deslocam com alguma frequência. Em 2011, este 
espaço teve 9318 utentes (a contagem é feita pelo número de fre-
quências do espaço e não pelo utilizador em si), seguido do espaço 

Sítio da autarquia Vai SEr rEformulado
A câmara procedeu à adjudicação do serviço de remodelação do sítio do município em virtude de vá-
rias atualizações que o mesmo carecia, nomeadamente a renovação de imagem, que se mantém desde 
2005. A estrutura de manutenção do website tem vindo a apresentar diversas limitações para responder 
eficazmente às solicitações da autarquia, entre estas, a publicação de documentos obrigatórios.
Pretende-se com esta renovação tornar também mais interativo o website e incluir funções que até aqui 
não tinha. 

da Casa de Cultura João de Melo na Achadinha, com 5944 frequên-
cias, do centro de Algarvia com 2940, e do centro da Feteira Grande 
com um número muito aproximado da freguesia vizinha. 
Os quatro Espaços Internet foram uma iniciativa da câmara munici-
pal, aproveitando fundos comunitários destinados às tecnologias, e 
embora passados vários anos após a abertura do primeiro (Espaço 
Internet da Vila em 2002) continuam a ter muita procura e a ser es-
paços de socialização para os mais jovens. 

Plano dE
EmErGência
tEStado 

O primeiro teste ao Plano Municipal de Emer-
gência do Nordeste foi feito a 14 de fevereiro. 
Tratou-se de um teste exclusivamente de 
comunicações, que envolveu o Serviço Muni-
cipal de Protecção Civil (presidente e respon-
sáveis de diferentes serviços municipais), a 
Comissão Municipal de Protecção Civil (autar-
quia, Bombeiros Voluntários, Centro de Saú-
de, PSP, juntas de freguesia, Serviço Regional 
de Protecção Civil, a SRCTE, Serviço Florestal, 

Acão Social, Santa Casa da Misericórdia e Cor-
po Nacional de Escutas) e alguns órgãos de 
comunicação social. 
O centro de operações teve lugar num es-
paço próximo dos Paços do Concelho e teve 
como cenário a ocorrência de precipitação 
forte contínua e vento muito forte que terá 
dado origem a deslizamento de vertentes, 
inundações e outros danos associados a este 
tipo de condições meteorológicas. Findo o 

teste, foi enviado um relatório de avaliação 
ao Serviço de Protecção Civil e Bombeiros 
dos Açores, tendo o resultado sido satisfa-
tório embora carente de algumas correções.
O segundo teste ao Plano Municipal de 
Emergência do Nordeste terá lugar no próxi-
mo ano e será já um teste de campo. O Nor-
deste é dos poucos municípios dos Açores 
que têm atualizado o seu Plano Municipal 
de Emergência. 
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Conservação de património municipal (antigo edifício do tribunal)

Património municipal (museu)

Património municipal

Beneficiação património imóvel Parque dos Caldeirões

Beneficiação património imóvel Parque dos Caldeirões

19 
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Beneficiação de património municipal (Pocinho do Pranto)

Colocação de abrigo de passageiros na Fazenda

Beneficiação do Pombal Escola Municipal

Reabilitação da Ermida do Pranto e zona envolvente

obraS20 



21 obraSobraS

Colocação de sinalética

Substituição da rede de águas no Caminho Fundo (Fazenda)

Reconstrução de muros em arruamentos

Construção de acessos pedonais em São Pedro e Fazenda

Apoio a atividade escolar

Pavimentação da Rua da Alegria (Salga)

21 
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trEato da fEtEira PEquEna 
No âmbito de protocolo do município 
com a Junta de Freguesia de Santana 
foi beneficiado o Treato do Espirito 
Santo da Rua das Almas, na Feteira Pe-
quena. Mantendo-se a fachada e toda 
a arquitetura do antigo treato, este foi 
recuado um pouco da via e foi criada 
uma zona envolvente para servir as 
festividades que ali se realizam, que 
agora passam a ter muito mais espaço 
e outra comodidade. 
A zona envolvente ao treato foi apetre-
chada com bancos, iluminação, peque-
na zona para vegetação e papeleiras. 
O fontenário original que existia junto 
ao treato também foi mantido, sendo 
integrado no largo novo ali executado. 

Reparação e limpeza em caminhos municipais (São Pedro, Fazenda e Achada)

Beneficiação de parques e jardins

obraS22 
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aSSEmblEia municiPal
SESSÕES DE 24 DE FEVEREIRO E 8 DE MARÇO

APOIO ExCECIONAL PARA FAMíLIAS
EM SITUAÇÃO DE CARêNCIA 
Foi aprovado por unanimidade a proposta de regulamento de 
apoio pecuniário e em espécie por parte do município a indivíduos 
ou agregados familiares em situação crítica de carência económica 
ou de risco social excecional, com a pretensão de responder a situ-
ações problemáticas derivadas da situação de crise atual.

DELEGAÇÃO DE COMPETêNCIAS NA JUNTA DE ACHADINHA
A assembleia, por unanimidade, autorizou o município a delegar 
na Junta de Freguesia de Achadinha a beneficiação e reparação 
da capela funerária e exteriores, transferindo o município para a 
autarquia o valor de 18.860 euros.

INFORMAÇÃO SEMESTRAL 
SOBRE A SITUAÇÃO ECONóMICA DO MUNICíPIO
A assembleia tomou conhecimento da situação económica e fi-
nanceira do município referente ao segundo semestre de 2011, 
elaborada pelo auditor externo Duarte Giesta- Sociedade de Re-
visores Oficiais de Contas, que se encontra isenta de distorções 
materialmente relevantes que afetem a sua conformidade com os 
princípios contabilísticos geralmente aceites.

MOÇÃO PARA A MANUTENÇÃO
DO TRIBUNAL DO NORDESTE
Os membros da assembleia foram unânimes em aprovar uma mo-
ção a reivindicar a manutenção do Tribunal do Nordeste, conside-
rando pouco criteriosos os argumentos usados pelo Ministério da 
Justiça para encerrar esta comarca e por considerar importante a 
manutenção deste serviço no concelho em nome de uma justiça 
igualitária.

RELATóRIO SOBRE ExECUÇÃO DO PLANO DE SANEAMENTO 
A câmara deu conhecimento do relatório semestral (julho a de-
zembro de 2011) da execução do plano financeiro respeitante ao 
empréstimo para saneamento financeiro do município. 

REVISÃO DO PLANO E ORÇAMENTO 
E ORÇAMENTO DA RECEITA PARA 2012
A primeira revisão ao Orçamento da Receita e da Despesa para 
2012, no valor de 70.100 euros, assim como a revisão do Plano e 
Orçamento do município para o corrente ano (250 euros) foram 
aprovadas por maioria pela assembleia municipal. 
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FONTE LUMINOSA DO JARDIM DO VIADUTO
O presidente da edilidade informou a assembleia de que a razão 
pela qual está temporariamente inativa a fonte luminosa deste 
jardim se prende com a redução de gastos com a eletricidade que 
a câmara está a levar a cabo em todo o concelho, mas que funcio-
nará sempre que se justifique, nomeadamente em datas festivas. 

ESPAÇO PARA A PRáTICA DE EDUÇÃO FíSICA
NA ESCOLA DO 1º CICLO DA VILA
A assembleia foi informada de que a pretensão da associação de 
pais de se construir um espaço para educação física na EB/JI da Vila 
não pode ser acolhida pela câmara municipal uma vez que este 
tipo de obra não está incluído na Carta Educativa, não sendo assim 
da sua competência. Foi ainda informado que o que está previsto 
neste documento é a construção de dois polos no concelho, um na 
Achada e outro na Vila.

APROVAÇÃO DO PLANO DE REEqUILíBRIO FINANCEIRO 
A 8 de março, a assembleia realizou uma reunião extraordinária 
para exposição e aprovação do Plano de Reequilíbrio Financeiro 
do município.  
Feita a apresentação e apreciação do documento em questão, o 
mesmo foi votado, por escrutínio secreto, tendo a Assembleia, por 
14 votos a favor e 8 votos contra, deliberado declarar o município 
de Nordeste em situação de desequilíbrio financeiro estrutural. A 
concretização do Plano, no valor de 15 milhões de euros, contra-
tualizado a 20 anos, resultará na obtenção de um empréstimo de 
reequilíbrio financeiro que permitirá a consolidação de todos os 
passivos financeiros do Município, em especial as dívidas a for-
necedores e fornecedores de imobilizado, e ainda dividas com o 
sector empresarial local.
A substituição das dívidas existentes por uma divida consolidada 
de longo prazo irá permitir o aliviar da gestão da tesouraria, liber-
tando recursos cruciais ao investimento e ao desenvolvimento do 
concelho, nomeadamente a execução de investimentos no âmbi-
to do Proconvergência.

SESSÃO DE 21 DE DEzEMBRO 

DELEGAÇÃO DE COMPETêNCIAS
NAS JUNTAS DE FAzENDA E NORDESTE
Foi aprovada por unanimidade a delegação de competências na 
Junta de Freguesia da Lomba da Fazenda no valor de 23 mil euros 
para a reabilitação do parque infantil da Conceição. Para a Junta 
de Freguesia do Nordeste foi aprovada, por votação unânime, a 
transferência de 32.217 euros com vista à conservação, reparação 
e limpeza do cemitério municipal. 

APROVAÇÃO PLANO E ORÇAMENTO DE 2012
A proposta de Plano e Orçamento para o ano financeiro de 2012 
foi aprovada por maioria de votação, no valor de 13.229.776 eu-
ros, três milhões dos quais referentes a receitas correntes e o res-
tante de receita de capital.

APROVAÇÃO DA CARTA EDUCATIVA 
A Carta Educativa do município foi aprovada por unanimidade, 
passando a entrar em vigor. Neste documento estão definidas as 
linhas de orientação para a rede escolar da responsabilidade do 
município (ensino básico) para os próximos anos. 
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câmara municiPal
SESSÕES DE 22 E 8 DE FEVEREIRO

PRESIDENTE INTEGRA REUNIÃO
DA ASSOCIAÇÃO DE MUNICíPIOS COM A TUTELA DA JUSTIÇA 
O responsável da autarquia deu conhecimento à vereação de que 
integrou o grupo da Associação Nacional de Municípios que reu-
niu com a ministra da Justiça, com o objetivo de debater o novo 
mapa judiciário e as suas repercussões, tendo a ministra mostrado 
recetividade para reunir com os autarcas no sentido de cada um 
apresentar as suas objeções. 

MOÇÃO CONTRA O ENCERRAMENTO DA COMARCA
Em reunião ordinária de 8 de fevereiro, a câmara aprovou por una-
nimidade uma moção a manifestar oposição a qualquer decisão 
que conduza ao encerramento do Tribunal Judicial do Nordeste, 
medida que iria afastar os cidadãos do concelho de um dos mais 
elementares direitos constitucionais que é o direito à justiça. 

RECONHECIDA A DEDICAÇÃO
DOS DEPUTADOS NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
A autarquia tomou conhecimento das posições tomadas pelos de-
putados eleitos pelos Açores à Assembleia da República, do PSD 
e PS, no que concerne ao Tribunal do Nordeste, tendo estas sido 
endereçadas ao Ministério da Justiça. Ambos os grupos parlamen-
tares são pela manutenção da comarca no concelho. 

TARIFáRIO PARA DEPóSITO DE RESíDUOS NO ATERRO
Por unanimidade, a câmara aprovou a proposta de regulamento 
da Empresa Municipal Nordeste Activo para cobrança do depósi-
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to de resíduos no aterro sanitário. Esta cobrança será de material 
para aterro, resíduos de madeira, costaneira, lenha e derivados de 
podas. A tabela está disponível no sítio da autarquia, em edital.  

FEIRA DO EMPREENDEDOR E CANTAR àS ESTRELAS 
O pelouro da cultura informou os membros da câmara de duas 
atividades realizadas em fevereiro no concelho, entre estas a Fei-
ra do Empreendedor da Escola Profissional do Nordeste, a qual a 
autarquia apoiou cedendo a tenda para albergar a atividade. O 
Cantar às Estrelas, foi outro dos eventos, uma iniciativa do Grupo 
de Cantares do Nordeste que envolveu outras instituições culturais 
do concelho e que contou com a colaboração da câmara naquilo 
que lhe foi solicitado. 

SESSÕES DE 25 E 11 DE JANEIRO

TAxAS PARA RESíDUOS, PARqUES EóLICOS, 
AEROGERADORES E MATADOURO MUNICIPAL
A câmara aprovou ou unanimidade a aplicação de taxas para uso 
de serviços ou espaços físicos do município, como sejam a utili-
zação do matadouro municipal, análise de projetos e emissão de 
licenças e aceitação de comunicações prévias relativas à instala-
ção de parques eólicos e aerogeradores ou instalações similares 
para produção de energia, e a cobrança de uma taxa proporcional 
à quantidade e perigosidade dos resíduos produzidos no âmbito 
dos licenciamentos de obras particulares. 
A aplicação destas taxas são canalizadas para os encargos do mu-
nicípio na gestão e manutenção dos serviços em causa. 
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PARECER TÉCNICO – CAMINHO DE ACESSO à LOMBA DA CRUz 
Os dois acessos à Lomba da Cruz ficaram com inclinações muito 
acentuadas na sequência da construção do nó de ligação à fregue-
sia construído no âmbito da SCUT, o que veio prejudicar a circu-
lação de viaturas e de peões na zona. Por ser entendimento da 
câmara de que a obra ali feita pode não estar tecnicamente bem 
executada, e uma vez que o Governo Regional e a Euroscut não 
se manifestaram sobre estas preocupações deixadas pelo muni-
cípio, a câmara aprovou por unanimidade a contratação de dois 
gabinetes de engenharia e de arquitetura para emissão de parecer 
técnico sobre a obra.

PROTOCOLO COM A CASA DO POVO DE NORDESTINHO
A título gratuito e precário, a câmara aprovou por unanimidade a 
cedência de parte do edifício da antiga Escola do 1º Ciclo de São 
Pedro à Casa do Povo de Nordestinho, destinada ao funcionamen-
to de um atelier de tempos livres. 

SíTIO DA AUTARqUIA VAI SER REFORMULADO
A câmara aprovou por unanimidade à adjudicação do serviço de 
remodelação do sítio do município em resposta a diversas atua-
lizações que o mesmo carecia, nomeadamente a renovação de 
imagem, que se mantém desde 2005, e a adoção de uma nova 
estrutura que possibilite a publicação de mais conteúdos.

DOIS CONCERTOS ASSINALáVEIS NA COMEMORAÇÃO 
DOS 150 ANOS DA ECO EDIFICANTE 
A câmara foi informada pelo pelouro da cultura dos dois concertos 
que integraram o programa de Ano Novo do município, um pela 
Banda Militar dos Açores com o Coral de São José, e outro pela Fi-
larmónica Eco Edificante, ambos de grande qualidade e com casa 
cheia. Os dois concertos integraram as comemorações dos 150 
Anos da Filarmónica Eco Edificante. 

SESSÕES DE 28 E 14 DE DEzEMBRO E 30 DE NOVEMBRO

NORDESTE ACTIVO 
– TAxAS DE áGUA E RESíDUOS A COBRAR EM 2012
A câmara aprovou a proposta da Empresa Municipal Nordeste Ac-
tivo para as taxas a aplicar na distribuição de água e recolha de 
resíduos, procurando responder aos encargos que a empresa tem 
com ambos os serviços e que têm vindo a aumentar. O aumento 
na distribuição da água para consumo doméstico e a agricultura 
teve um aumento de 3 cêntimos e de 5 cêntimos para o comércio 
e similares, correspondendo os mesmos aumentos à recolha dos 
resíduos. As taxas em vigor estão disponíveis nesta edição. 

ATUALIzAÇÃO DA TABELA DE TAxAS E LICENÇAS
A atualização da tabela de taxas e licenças do município foi apro-
vada por unanimidade, indo esta ao encontro da taxa de variação 
média nos últimos 12 meses do índice de Preços do Consumidor fi-
xado em 2.08 por cento na Região Autónoma dos Açores. A tabela 
de taxas e licenças está disponível no sítio de internet da câmara, 
na rubrica Publicações. 

DELEGAÇÃO DE COMPETêNCIAS NA JUNTA DA ACHADA
Para a obra de reabilitação do parque infantil da freguesia, a câ-
mara aprovou por unanimidade a delegação desta competência 
na Junta de Freguesia da Achada, sendo a deliberação remetida à 
reunião de assembleia municipal para aprovação.

PROPOSTA DE LEI DO ORÇAMENTO DO ESTADO
Os membros da câmara tomaram conhecimento da resolução do 
conselho geral da Associação de Municípios Portugueses referente à 
proposta de lei do Orçamento do Estado para 2012, a qual contribuiu 
para uma clara vitória das posições da associação que representa os 
municípios, nomeadamente na resolução do problema da retensão ile-
gal do IRS pelo Estado e da manutenção dos limites de endividamento, 
contrariando o que estava inicialmente previsto na proposta de lei. 

CARTÃO 60+
Por unanimidade a câmara deliberou atribuir o Cartão 60+ aos 18 
munícipes que reuniam as condições para a efeito, ao abrigo do 
Regulamento de Apoio à Natalidade, à Família, População Idosa 
e Apoio Social.

FORMAÇÃO DE JOVENS MÚSICOS E CANTATA DE NATAL 
A câmara tomou conhecimento do sucesso da formação para jo-
vens músicos das filarmónicas do concelho, tendo esta tido gran-
de adesão, assim como da Cantata de Natal com a colaboração da 
escola, este ano mais reduzida. 
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aÇÃo Social E cPcJn

No arranque de mais um ano de trabalho é objetivo da Comissão 
de Proteção de Menores do Nordestes continuar a apelar à partici-
pação ativa da comunidade, para que as crianças e jovens possam 
ter um desenvolvimento harmonioso, saudável e feliz. A interven-
ção da comissão tem-se pautado por ações de sensibilização e de 
proximidade com a população, tendo em vista sempre a promo-
ção dos direitos e proteção das crianças e jovens nordestenses, 
pelo que o objetivo é continuar com este modelo de trabalho.
Foi enviado a 30 de janeiro para a Comissão Nacional de Proteção 
de Crianças e Jovens, Câmara Municipal de Nordeste e Tribunal 
da Comarca de Nordeste, o relatório anual, no qual consta toda 
a atividade desenvolvida por esta comissão no ano de 2011. Em 
reunião alargada foi também aprovado o Plano Anual de Ativida-
des, composto por seis linhas orientadoras de ação, incidindo na 
proximidade à comunidade e na sensibilização para a promoção 
dos direitos das crianças e jovens. Foram também constituídas 
equipas de trabalho para a concretização do plano, na última reu-
nião. alargada, que teve lugar no passado dia 7 de Março.
Esta CPCJN está a promover o projeto “C+ Lidar com o Stress”, 
junto dos alunos da Escola Básica e Secundária de Nordeste, com 
idades compreendidas entre os 13 e 15 anos, de forma a promo-
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O regulamento recentemente criado pela autarquia estabelece as 
condições de atribuição de apoios pecuniários e apoios em espécie 
por parte do município a indivíduos ou agregados familiares em si-
tuação crítica de carência económica ou de risco social excecional. 
Os apoios pecuniários e os apoios em espécie previstos no pre-
sente regime são concedidos a famílias e a pessoas que tenham 
que realizar despesas para manter o equilíbrio financeiro do seu 
agregado familiar, para fazer face à aquisição de bens ou serviços 
de primeira necessidade, e que cumulativamente evidenciem in-
capacidade de fazer face a encargos com a respetiva habitação, o 
acesso à educação e ensino superior dos membros do seu agrega-
do familiar, o acesso a cuidados de saúde e encargos com a medi-
camentação, bem como o acesso a bens de primeira necessidade 
ou o cumprimento pontual das obrigações que derivem da presta-

O Lions Clube do Nordeste e a câmara municipal presen-
tearam 75 famílias com cabaz nas festas de Natal. Esta 
iniciativa conjunta das instituições já leva alguns anos 
e tem por fim proporcionar aos agregados e pessoas 
com menores possibilidades económicas um Natal con-
digno. São sempre contempladas famílias de todas as 
freguesias do concelho que careçam desta ajuda.

câmara cria aPoio ExcEcional Para 
famíliaS Em SituaÇÃo dE carência 

câmara E 
lionS clubE 

PrESEntEiam
famíliaS

ção de serviços públicos essenciais, esgotadas as outras fontes de 
apoio já existentes.
Estão excluídos do enquadramento em situação de carência eco-
nómica os agregados ou pessoas singulares cujo rendimento 
mensal seja superior à pensão social e respectivo complemento 
regional de pensão.
A sinalização da situação de carência ou risco do indivíduo ou dos 
agregados familiares cabe aos serviços da câmara municipal ou à 
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Nordeste. Todavia, 
a atribuição pode ser requerida pelos interessados ou por qualquer 
entidade. Para mais informações dirija-se ao gabinete de Acão so-
cial da câmara municipal ou consulte o regulamento no endereço 
eletrónico www.cmnordeste.pt (rubrica Publicações). 

ver a saúde mental e a resiliência, através do coping, reforçando 
o pensamento positivo e assertividade. Este projeto está a ser 
desenvolvido pela técnica Sofia Pereira, psicóloga da comissão, 
requisitada pela Câmara Municipal de Nordeste no âmbito do pro-
grama Estagiar L. O projeto visa dotar os jovens de competências 
que auxiliem situações de stress agudo, normalmente inseridas 
em contextos de violência e negligência. 

PROCESSOS ACOMPANHADOS PELA COMISSÃO
Tendo como finalidade proteger e promover a segurança, saúde, 
formação, educação, bem-estar e desenvolvimento integral das 
crianças e jovens nordestenses, esta CPCJ está a acompanhar neste 
momento 24 processos, dos quais 8 foram instaurados já este ano.
Será de realçar que o que está em causa são sempre os interesses 
e direitos da criança e do jovem, de forma a afastá-los de situações 
de perigo em que possam encontrar-se.

aÇÃo Social E cPcJn
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Foi apresentado em dezembo na Biblioteca Municipal do Nordeste 
uma coletânea de artigos de jornais publicados na imprensa regio-
nal pelo padre Ernesto Borges, reunidos em livro por José Manuel de 
Almeida Mello. A coletânea é apresentada sob o título Padre Ernesto 
Borges- Índices dos Artigos Publicados nos Jornais de Ponta Delga-
da, entre 1981-1991 e tem o prefácio de Miguel Soares da Silva. 
A apresentação será feita na Biblioteca Municipal (agora a funcio-
nar no antigo edifício escolar da Lomba da Cruz) juntou familiares 
e amigos do padre Ernesto Borges e o presidente da câmara, José 
Carlos Carreiro, tendo este realçado o lado humano e solidário do 
padre Ernesto Borges, que de forma anónima e desinteressada 
muito ajudou aqueles que dele se socorriam, ora financeiramente 
ora prestando os seus conhecimentos académicos.

VIDA ATIVA ATÉ AOS 90 ANOS 
O padre Ernesto Borges nasceu na freguesia da Lomba da Fazenda 
em 1913, falecendo em Maio de 2007 na freguesia da Maia. Desde 
cedo foi um aluno dedicado e com especial interesse por questões 
religiosas. Com apenas 10 anos ingressa no Seminário de Angra e 
ordena-se em 1937. As suas primeiras paróquias são em São Miguel 
e Santa Maria, passando também pelo Hospital de São José onde 
foi capelão. Mas a sua ambição levou-o mais longe e, a seu pedido, 
parte para os Estados Unidos, primeiro para o Estado de Massachu-
setts e depois para a Califórnia, por onde ficou durante 25 anos ao 

artiGoS do 
PadrE 
ErnESto 
borGES
Em liVro 

serviço das comunidades portuguesas. Regressa a São Miguel após 
reformado, em 1970, fixando-se na freguesia da Maia, mas manten-
do ligação estreita ao Nordeste, visitando-o frequentemente.
O facto de estar reformado não o fez estagnar. Até aos 90 anos, 
colaborou em atos litúrgicos e em outros serviços religiosos em to-
das as igrejas da costa norte, visitava frequentemente os doentes, 
ensinou Inglês e Português a alunos com dificuldades financeiras 
ou de aprendizagem e dedicou-se à escrita com publicação de vá-
rios artigos em jornais regionais e dos Estados Unidos. A história 
mundial, a família, a beleza das ilhas, com destaque para o conce-
lho do Nordeste, questões geracionais, a educação e a cidadania 
foram desde sempre as preferências do padre Ernesto Borges nas 
participações que teve na imprensa.

FAMíLIA OFERECE 700 JORNAIS à BIBLIOTECA MUNICIPAL
Do arquivo do padre Ernesto Borges, a família ofereceu 700 jornais 
à Biblioteca Municipal do Nordeste, estando entre estes os jornais 
Açoriano Oriental, Correio dos Açores, Diários dos Açores e A Ilha. 
Aproveitando a passagem pela biblioteca, o escritor e historiador 
José de Mello entregou cerca de 20 livros da sua autoria a esta casa. 
O livro Padre Ernesto Borges- Índices dos Artigos Publicados nos 
Jornais de Ponta Delgada, entre 1981-1991 é uma publicação da 
Publiçor Editores, tendo a família suportado o custo da edição.
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A Escola Básica e Secundária do Nordeste esmerou-se no cortejo 
de Carnaval, apresentando variedade de temas, muita criatividade 
e aprumo nas fantasias. Com alunos do básico ao secundário, o 
desfile percorreu as principais artérias da Vila na sexta feira que 
antecede o dia de Entrudo. 

EScola fEStEJa o carnaVal  
A crítica social, a propalada crise e a Troika, a emigração, a televi-
são e a música foram alguns dos temas escolhidos para o desfile 
deste ano.
O município voltou a apoiar a aquisição do material para os trajes, 
sendo este cortejo uma das atividades que a autarquia apoia den-
tro do plano de atividades da escola. 
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A Santa Casa da Misericórdia do Nordeste, com a participação de 
todas as valências, saiu à rua para o tradicional corso carnavalesco. 
Dos mais pequenos dos ATl’s, aos idosos do lar, passando pelos 
utentes dos centros de convívio, funcionários e técnicos da insti-
tuição, todos deram muito brilho ao corso e abriram em alegria 
os festejos da quadra. O cortejo contou com a habitual animação 
musical de alguns elementos da Orquestra Ligeira do Nordeste.

ValênciaS da Santa caSa
fazEm corSo
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Matriz enche-se para concerto da Banda Militar e Coral de São José 
O programa cultural de Natal e Ano Novo do município do Nordes-
te integrou um concerto de Ano Novo pelo Coral de São José e a 

matriz EncHE-SE Para concErto 
da banda militar E coral dE SÃo JoSé 
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Banda Militar dos Açores na Igreja Matriz de São Jorge. O concerto 
realizou-se no âmbito do programa comemorativo dos 150 anos 
da Filarmónica Eco Edificante da Vila do Nordeste, tendo sido uma 
sugestão desta instituição.
A Matriz de São Jorge encheu-se para ouvir a Banda Militar- que 
por diversas vezes já se deslocou ao Nordeste para as festividades 
de Ano Novo- e o Coral de São José, ambos muito apreciados pelo 
prestígio e qualidade que têm. Para este concerto, a câmara mu-
nicipal fez um convite aos utentes do Cartão 60+ oferecendo o 
transporte àqueles que se quiseram juntar ao evento.
 O concerto contou com a especial presença do comandante da 
Zona Militar dos Açores, assim como do chefe de estado-maior e 
respectivas famílias, aos quais se juntaram o presidente da Câmara 
do Nordeste e vereação, a direção da Filarmónica Eco Edificante, o 
pároco da Igreja Matriz Agostinho Lima, o diácono António Rocha 
e várias entidades do concelho. O presidente da Câmara da Ribeira 
Grande e família também estiveram presentes no concerto de Ano 
Novo.  
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Os meninos do ensino básico, assim como o segundo ciclo da Es-
cola Básica e Secundária do Nordeste, voltaram a dar um toque 
especial à abertura das luzes da sede do concelho trazendo alguns 
cânticos alusivos à quadra. A Cantata realizou-se no Jardim Mu-
nicipal e contou com a presença do executivo municipal, do con-
selho executivo da escola, dos pais e familiares dos meninos e de 
muitas pessoas da Vila do Nordeste.

cantata
dE natal 

cultura
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O município organizou pela primeira vez um espetáculo de Natal 
com a participação das freguesias, apresentado no Centro Munici-
pal de Atividades Culturais. Participaram no evento as freguesias 
da Achada, Santana, Santo António, Fazenda e Vila do Nordeste, 
com teatro, música e dança. Com esta pequena atividade, preten-
deu-se valorizar o trabalho das instituições e dos jovens de cada 
freguesia mostrando-o ao resto do concelho. 

ESPEtÁculo
Junta
frEGuESiaS 
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Todos os anos a câmara organiza uma festa para os filhos mais 
novos dos funcionários com um pequeno espetáculo cultural e 
a oferta de prendas. O espetáculo teve a participação musical de 
jovens do concelho e gente da música, entre estes, a Sílvia Morais 
Pimentel, a Sara Aragão e a Andreia Pacheco, acompanhadas ao 
piano pelo professor Eduardo Jorge Lima Melo, a Beatriz Barroso e 
a Bruna Teixeira e ainda a Carolina Cabral de Melo e a Joana La Cer-
da Filipe com um conto de Natal e o Agrupamento de Escuteiros 
da Fazenda. A encerrar a parte cultural, todas as crianças presentes 
subiram ao palco para participar num cântico de Natal.  
Depois do espetáculo e das prendas, a autarquia ofereceu um pe-
queno convívio.

Os meninos do pré-escolar da EB1/JI da Vila do Nordeste cantaram 
aos Reis nos Paços do Concelho. Foram recebidos no Salão Nobre 
pelo vereador da cultura e desporto, Victor Lima (em representa-
ção da presidência) que retribuiu a amabilidade da visita com uma 
pequena lembrança da câmara municipal. 

câmara acarinHa filHoS doS funcionÁrioS

mEninoS do Pré-EScolar cantam aoS rEiS
O Cantar aos Reis já teve maior expressão no Nordeste, tendo 
vindo a perder-se nos últimos anos, tanto no concelho como em 
todo o arquipélago. Antigamente, juntava-se um grupo grande de 
pessoas, depois do dia de trabalho, que pelas ruas da freguesia 
cantavam aos Reis na expectativa que alguém lhes abrisse a porta 
para a última “mijinha “do Menino, normalmente o vinho abafado 
da vindima do ano anterior, estreado por alturas do Natal. 

GRUPO DE CANTARES E ESCUTEIROS CANTAM àS ESTRELAS 
O Cantar às Estrelas, que se celebra a dois de Fevereiro, embora 
não tão enraizado no concelho, também foi perdendo o uso. O 
Agrupamento de Escuteiros da Lomba da Fazenda e o Grupo de 
Cantares do Nordeste revitalizaram este ano a tradição com o 
Cantar às Estrelas na Fazenda e na Vila do Nordeste. O Grupo de 
Cantares juntou músicos e pessoas de outras freguesias que quise-
ram associar-se à comemoração das Estrelas, fazendo um desfile, 
seguido de atuação no Jardim Municipal. 

cultura
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A câmara fez-se representar na comemoração dos 14 anos da Es-
cola Profissional do Nordeste a 6 de fevereiro. Para assinalar a data 
a escola convidou jovens empreendedores capazes de transmitir 
uma mensagem otimista aos jovens em formação, entre estes, 
jovens do concelho já formados. 

EScola ProfiSSional do nordEStE comEmora 14 anoS

Já é tradição a Filarmónica Eco Edificante encerrar o programa 
festivo de Natal e de Ano Novo com um concerto na maior sala 
de espetáculos do concelho. O Centro Municipal encheu-se de 
entusiastas da mais antiga filarmónica do Nordeste, juntando 
como não poderia deixar de ser muita gente da Vila do Nordeste. 
O presidente da edilidade José Carlos Carreiro também assistiu ao 
concerto e elogiou a qualidade com que a Eco Edificante tem ao 
longo dos anos brindado os seus ouvintes, com reportórios sem-

Eco EdificantE EncErra fEStiVidadES dE ano noVo
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pre renovados e muito trabalho demonstrado.
Esta atuação integrou o programa comemorativo dos 150 anos da 
Eco Edificante (celebrados até abril deste ano), tendo na ocasião 
o presidente da filarmónica, João de Deus Andrade de Sousa, re-
conhecido e agradecido o esforço e o empenho dos músicos em 
manter viva e tão dinâmica esta instituição secular, que desde a 
sua formação, em 1861, nunca encerrou as portas, fazendo jus à 
cultura da Vila do Nordeste e do concelho.

Como é habitual nas comemorações da escola, a refeição convívio 
foi confecionada pelos alunos e professor do Curso de Cozinheiro, 
chefe Marco Medeiros, ficando os alunos do Serviço de Mesa Bar 
encarregues do resto. 
Houve ainda espaço para debate no Centro Cultural Pe. Manuel Ra-
poso em Santo António de Nordestinho, intitulado “Perspetivas 
de Emprego – Uma visão de futuro” e dedicada a empresários, 
instituições, ex-formandos colocados e outros ainda não colocados 
e entidades do setor. Entre várias ideias debatidas, uma ficou bem 
assente: procurar trabalho deverá ser uma tarefa persistente. Ficar-
se por casa a enviar currículos não é o procedimento correto e educar 
para a polivalência poderá ser uma forma de sucesso. Atividade física 
e uma visita guiada aos Serviços Florestais e ao Centro Ambiental do 
Priolo fecharam as comemorações do aniversário da escola. 

FEIRA DO EMPREENDEDOR 
A Escola Profissional do Nordeste promoveu em finais de janeiro a 
segunda Feira do Empreendedor, levando até à sede do concelho, 
numa tenda montada para o efeito, 
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A Fundação Pauleta atribuiu um cabaz de 
Natal a uma família da Lomba da Fazenda, 
por intermédio de um dos treinadores. A 
oferta do cabaz de Natal constitui uma das 
atividades sociais da fundação, entre ou-
tras de igual mérito. A entrega do cabaz foi 
feira pelo treinador Mário Nuno Fagundo, 
acompanhado do presidente da Junta de 
Freguesia da Fazenda, Miguel Soares.

PaulEta
PrESEntEia

família 

Prémio dE rESiStência 
KartinG do nordEStE
câmara aPoia rEalizaÇÃo da ProVa 

O Centro Desportivo e Recreativo do Nordeste, em parceria com a 
ACSPORT Motorsport and Tuning, realizou o IVº Grande Prémio de 
Resistência Karting do Nordeste. A prova de resistência decorrerá 
durante uma tarde de domingo, tendo cada equipa um número 
mínimo de dois pilotos, podendo chegar aos quatro elementos. 
A anteceder a prova houve a habitual demonstração de perícia, 
efetuada pelo campeão regional de Fórmula 2 Carlos Costa, ao vo-
lante do Citroen 2. 
A realização da prova voltou a contar com o apoio da câmara mu-
nicipal tendo em conta as mais-valias económicas que traz para os 
sectores da restauração e alojamento do concelho. 

dESPorto & SaúdE
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atiVidadE do cEntro ambiEntal do Priolo

PnEumonia 
A pneumonia é uma doença comum que afeta aproximadamente 
450 milhões de pessoas por ano. É uma das principais causas de 
morte entre todas as faixas etárias, resultando em 4 milhões de 
mortes.
É uma doença inflamatória dos pulmões e vias aéreas.
Os sintomas mais comuns da pneumonia são febres altas, frio, 
calafrios, dificuldade respiratória, tosse e catarro amarela ou es-
verdeada, sendo que em alguns tipos de pneumonia, a tosse pode 
vir seca ou sem catarro, dores no peito, diarreias, vómitos, náuseas 
e fadiga.
As pessoas que tem mais tendência serem infetadas da pneumo-
nia são idosos com mais de 65 anos, bebés, crianças pequenas, 
pessoas que tem outros problemas de saúde, nomeadamente, 
diabetes, estado mental alterado, transplante de órgãos, doentes 
oncológicos, asmáticos, deficientes sistemas de defesa.

PREVENÇÃO: 
-Lavagem frequente das mãos;
-Tome apenas os medicamentos prescritos;
-Tratamento adequado de gripes e constipações (podem desen-
candear pnemomias)
-Não tome antitússicos (a tosse é um mecanismo de defesa e aju-
da a eliminar os micróbios),
-Prefira um ambiente húmido (encha a banheira com água quente 
e inale o ar),
-Arejar a casa;
-Ingestão diária de líquidos;
-Reduza ou elimine o tabaco;
-Vacine-se, caso pertence a um destes grupos de risco acima men-
cionados.

Enfermeira Carina Silva

cantinHo da SaúdE

 Data do início Data do fim Hora do início Hora do fim
Um Dia nos Viveiros 14/04 14/04 10h00 12h30
Saída de Observação de Aves – Lagoa das Furnas 15/04 15/04 9h00 12h30
Exposição “De Mãos nos Ossos” 23/04 28/04 09h00 17h00
VIII Jornadas do Priolo 27/04 28/04 10h00 14h00
Reedição do Guia das Terras do Priolo 05/05 05/05 A definir A definir
Fim de Semana da Biodiversidade 02/06 03/06 10h00 17h00
Saída de Observação de Aves – Vila Franca do Campo 09/06 09/06 09h00 12h30
II Atlas do Priolo 25/06 30/06 8h00 11h00
Consulte a página do Centro Ambiental centropriolo.spea.pt - centropriolo@spea.pt

dESPorto & SaúdE






